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		  Campanha Salarial 2012/2013 Diretoria do Sindicato dos Gr�áficos da Baixada Santista e dos Gr�áficos do ABC Protocolaram a

Pauta de Reivindica�ç�ão da Campanha Salarial 2012/2013 no �último dia 31 de Julho no Sindicato Patronal

(SINGRAFS).Tamb�ém foi protocolado o documento que garante a Data Base das negocia�ç�ões, 1�º de Setembro.Agora estamos

no aguardo de uma agenda para darmos in�ício as tratativas das negocia�ç�ões que neste ano se dar�ão apenas nas cl�áusulas

econ�ômicas, onde estamos reivindicando 12% de aumento salarial; 15% nos pisos salariais; 15% no aux�ílio ao filho portador de

necessidades especiais.Com rela�ç�ão a Participa�ç�ão nos Lucros e Resultados nossa proposta �é de R$600,00 para empresas

com at�é 30 empregados e de R$800,00 para empresas de 31 a 99 empregados.� Adicional Noturno, a reivindica�ç�ão �é de 40%

iniciando-se a jornada as 22 horas e estendendo at�é o t�érmino efetivamente da jornada.Como cl�áusulas novas estamos incluindo

na pauta as seguintes reivindica�ç�ões: Garantia de Emprego ao Acidentado ou Portador de Doen�ça Ocupacional; Vale

Compras/Alimenta�ç�ão e Redu�ç�ão da Jornada de Trabalho para 40 Horas Semanais.Com rela�ç�ão aos trabalhadores

gr�áficos em jornais e revistas a pauta j�á est�á preparada para ser encaminhada ao patronal deste setor.

�   INSS discute se revisar�á benef�ícios pagos por incapacidade desde 1999

Nesta quinta-feira, o presidente do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Mauro Luciano Hauschild, e o Sindicato Nacional dos

Aposentados (Sindnapi) se re�únem em S�ão Paulo, �às 10h, para discutir e apresentar propostas para o pagamento de revis�ão de

benef�ícios por incapacidade que foram concedidos nos �últimos 12 anos. A reuni�ão ser�á realizada na rua da Consola�ç�ão,

1875, em S�ão Paulo.Segundo o sindicato, �é pedida a revis�ão dos benef�ícios por incapacidade, o que abrange 17,6 milh�ões

de seguros pagos desde 1999, sendo 670 mil deles ativos (ou seja, aposentadorias por invalidez e de pens�ões por morte derivadas

dessas aposentadorias que ainda est�ão sendo pagas) e os outros 17 milh�ões de benef�ícios "findos" (quando um trabalhador

recebeu por determinado per�íodo aux�ílio-doen�ça e j�á n�ão o recebe mais).Conforme a proposta do Sindnapi, os 670 mil

benef�ícios ativos devem ser corrigidos imediatamente e os valores dos atrasados (diferen�ça entre o que deveria ter sido pago e o

que foi efetivamente pago) devem ser concedidos em at�é um ano. A revis�ão seria autom�ática, sem a necessidade de pedidos

dos benefici�ários ao INSS.J�á para os cerca de 17 milh�ões de benef�ícios findos seriam pagos os atrasados em um prazo de at�é

dois anos. Isso porque, diz o sindicato, para alcan�çar esses beneficiados seria necess�ário lan�çar uma campanha nacional

avisando os trabalhadores que t�êm direito ao pagamento. Desta forma, quem tiver direito teria de ir aos postos dos INSS para

requerer a revis�ão, pois, diz o Sindnapi, nem sempre o INSS consegue localizar os trabalhadores que receberam o

aux�ílio-doen�ça uma ou mais vezes.Em mar�ço, o Sindnapi e o Minist�ério P�úblico de S�ão Paulo moveram a�ç�ão civil

p�ública pedindo a revis�ão de benef�ícios por incapacidade concedidos nos �últimos 12 anos, bem como o pagamento desses

atrasados. O pedido foi aceito em primeira inst�ância com a determina�ç�ão de iniciar os pagamentos imediatamente. O INSS

recorreu, mas a Justi�ça manteve o pagamento imediato das corre�ç�ões pedindo, no entanto, que sindicato e instituto

apresentassem planilhas e propostas para o pagamento dos benef�ícios. Por isso, a reuni�ão desta quinta-feira ser�á realizada.A

revis�ão e o pagamento dos atrasados foram aceitos pela Justi�ça porque o c�álculo dos benef�ícios por incapacidade foi feito com

base no total dos sal�ários de contribui�ç�ão pagos pelo trabalhador, sendo que uma nova regra entrou em vigor em 1999

estipulando que o c�álculo fosse feito com base na m�édia dos valores dos 80% mais altos sal�ários de contribui�ç�ão.Havendo
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acordo entre as partes, o pagamento seria autorizado aos benefici�ários. Se n�ão houver acordo entre as partes, tanto sindicato

quanto INSS poder�ão recorrer �à Justi�ça.  Entenda-�   Ao conceder benef�ícios por incapacidade desde 1999, o INSS utilizou uma

f�órmula de c�álculo diferente da prevista em lei vigente- Pela f�órmula usada, o c�álculo dos benef�ícios por incapacidade foi feito

com base no total dos sal�ários de contribui�ç�ão pagos pelo trabalhador- No entanto, o c�álculo era para ter sido feito com base na

m�édia dos valores dos 80% mais altos sal�ários de contribui�ç�ão� - Por causa da defasagem causada, sindicato e Minist�ério

P�úblico de S�ão Paulo entraram na Justi�ça pedindo a corre�ç�ão dos benef�ícios e o pagamento dos atrasados (diferen�ça

entre o que deveria ter sido pago e o que foi efetivamente pago)� - A Justi�ça aceitou o pedido, mas determinou que Previd�ência e

sindicato mostrem como esse pagamento seria feito- Ao total, �é pedida a revis�ão dos benef�ícios por incapacidade, que abrange

17,6 milh�ões de seguros pagos desde 1999, sendo 670 mil deles ativos e os outros 17 milh�ões de benef�ícios "findos"- Esses

benef�ícios envolvem aposentadorias e pens�ões pagas at�é hoje e aux�ílios-doen�ças que foram pagos por per�íodos

determinados nos �últimos 12 anos- Havendo acordo entre INSS e sindicato, o pagamento dessas corre�ç�ões seria autorizado aos

benefici�ários. Se n�ão houver acordo entre as partes, tanto sindicato quanto INSS poder�ão recorrer �à Justi�ça

 INSS vai aumentar 491 mil benef�ícios e dar dinheiro extra a 2,3 mi de segurados  O INSS (Instituto Nacional do Seguro Social)

dar�á aumento a 491 mil segurados que recebem benef�ício por incapacidade --como a aposentadoria por invalidez ou o

aux�ílio-doen�ça-- ou por pens�ão por morte originado entre 1999 e 2009. O acordo foi fechado nesta quinta-feira.  O reajuste ser�á

pago com o benef�ício de janeiro e dever�á ter um impacto mensal de R$ 56 milh�ões --cerca de R$ 728 milh�ões por ano,

considerando o 13�º sal�ário-- nas contas da Previd�ência Social.Al�ém disso, o INSS ir�á pagar os atrasados para 2,296 milh�ões

de segurados que j�á receberam o benef�ício, mas tiveram o pagamento cancelado --�é o caso, por exemplo, de quem recebeu o

aux�ílio-doen�ça por um per�íodo e j�á voltou ao trabalho.Os atrasados ser�ão referentes aos valores que deixaram de ser pagos

nos �últimos cinco anos, contados a partir da cita�ç�ão do instituto na a�ç�ão que deu origem �à revis�ão, em maio de 2012.Esses

pagamentos extras ser�ão feitos at�é 2022. Apenas com os atrasados, o INSS estima gastos de R$ 7,7 bilh�ões nos pr�óximos dez

anos. A REVIS�ÃO  A revis�ão �é devida porque, entre 1999 e 2009, o INSS n�ão descartou os 20% menores sal�ários de

contribui�ç�ão no c�álculo do benef�ício desses segurados, o que reduziu o valor a ser pago. A m�édia utilizada pela Previd�ência

para definir o valor de todos benef�ícios considera apenas os 80% maiores sal�ários. Sem o descarte dos menores valores, a

m�édia diminui, resultando em um benef�ício inferior ao que deveria ter sido pago.Esse c�álculo foi corrigido em 2009. Depois, o

INSS passou a fazer a revis�ão nos postos --mas s�ó para quem fizesse o pedido. O Sindnapi (Sindicato Nacional dos Aposentados)

e o Minist�ério P�úblico entraram com a�ç�ão para obrigar o instituto a conceder o reajuste automaticamente, sem a necessidade

da solicita�ç�ão na ag�ência.A Justi�ça Federal em S�ão Paulo determinou a revis�ão.De acordo com o INSS, foram analisados 17

milh�ões de benef�ícios concedidos no per�íodo da revis�ão. Isso n�ão quer dizer que 17 milh�ões de segurados ter�ão direito ao

aumento ou aos atrasados.O segurado pode ter recebido mais de um benef�ício, como uma aposentadoria por invalidez precedida

de um aux�ílio-doen�ça, ou mesmo dois ou mais aux�ílios devido a problemas diferentes de sa�úde ou acidente.  CALEND�ÁRIO  

Quem tem um benef�ício ir�á receber o aumento com o pagamento referente a janeiro, que �é pago em fevereiro.Se esse segurado

tiver mais de 60 anos, os atrasados ser�ão pagos na folha de fevereiro, que cai em mar�ço.De 2014 a 2016, recebem os atrasados

os segurados com benef�ício ativo e que t�êm de 46 a 59 anos. Na sequ�ência, de 2016 a 2019, recebem aqueles que t�êm at�é 45

anos.Trabalhadores que j�á tiveram o benef�ício cancelado, mas cujo valor foi menor que o devido, receber�ão os atrasados a partir

de 2019 a 2022.

CARTA De acordo com Mauro Hauschild, presidente do INSS, os segurados n�ão ir�ão precisar ir at�é um posto previdenci�ário,

nem procurar o atendimento eletr�ônico do instituto, para conseguir o dinheiro. O pagamento ser�á feito automaticamente.Al�ém

disso, os segurados que ter�ão direito ao reajuste ou aos atrasados receber�ão uma carta informando a data e o valor do

pagamento."Ningu�ém precisa procurar as ag�ências. O INSS vai identificar todos os casos", afirmou.Ainda segundo Hauschild, a

Previd�ência Social tem os dados dos segurados que est�ão com benef�ício ativo. No caso daqueles que j�á tiveram o benef�ício
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cancelado, o endere�ço poder�á ser acessado pelo CNIS (Cadastro Nacional de Informa�ç�ões Sociais).Jo�ão Batista Inocentini,

presidente do Sindicato Nacional dos Aposentados --autor da a�ç�ão que deu origem �à revis�ão, juntamente com o Minist�ério

P�úblico--, comemorou o resultado.Para ele, o resultado n�ão foi o ideal, devido ao escalonamento dos atrasados, mas o acordo foi

satisfat�ório. "Aqueles que n�ão recebem mais o benef�ício est�ão no mercado de trabalho e podem ter outra fonte de renda",

disse.INSS, AGU (Advocacia-Geral da Uni�ão) e Minist�ério P�úblico devem assinar o acordo no pr�óximo dia 10 e protocol�á-lo na

Justi�ça no dia 13. Fonte: Folha On Line

 Banc�ários pedem �à Fenaban reajuste salarial de 10,25%  Os banc�ários entregaram na quarta-feira �à Federa�ç�ão Nacional

de Bancos (Fenaban) a pauta da campanha salarial de 2012 com pedido de reajuste salarial de 10,25%, sendo 5% de aumento real,

informou o Sindicato dos Banc�ários e Financi�ários de S�ão Paulo, Osasco e Regi�ão. As reivindica�ç�ões incluem ainda

participa�ç�ão nos lucros e resultados (PLRs) das empresas com valor de tr�ês sal�ários mais R$ 4.961,25, piso de R$ 2.416,38 e

plano de cargos para toda a categoria.Nos �últimos oito anos, os banc�ários conseguiram aumento real, acumulado entre 2004 e

2011, de 13,93%, com 1,5% em 2011. Nos dias 15 e 16 de agosto as rodadas de negocia�ç�ão v�ão tratar das reivindica�ç�ões de

seguran�ça, igualdade de oportunidades e remunera�ç�ão. A categoria re�úne 500 mil funcion�ários em todo o Pa�ís, sendo 138

mil na base do Sindicato dos Banc�ários de S�ão Paulo, Osasco e Regi�ão. Fonte: Ag�ência Estado

 Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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